
Amorim critica 
chefes militares 
O presidente do Tribunal de 

Justiça do Rio, António Carlos 
Amorim, condenou ontem a pos-
tura do chefe do Estado-Maior 
das Forças Armadas, almirante 
Arnaldo Leite Pereira, e do mi-
nistro do Exército, Zenildo de 
Lucena, que criticaram a deci-
são do Supremo Tribunal Fede-
ral de passar para o Superior 
Tribunal de Justiça a solução so-
bre o mandado de segurança im-
petrado pelo ex-presidente Fer-
nando Collor. 

Ã declaraçá6 cfè Arriarni–fõl -
dada logo após ter recebido o Co-
lar do Mérito do Ministério Pú-
blico numa solenidade na Procu-
radoria Geral de Justiça. Foram 
agraciados, entre outros, o car-
deal D. Eugênio Sales; o secretá-
rio de Finanças do Estado, Cibi-
lis Viana; e a juíza Denise Fros-
sard. 

Ao sair da solenidade, Antônio 
Carlos Amorim considerou a 
manifestação dos dois chefes mi-
litares como "eticamente conde-
nável" porque eles são responsá-
veis pela defesa das instituições. 
Para ele, essas manifestações 
dos militares soam como posição 
contrária às instituições. 

— Como chefe de tropas, eles 
não poderiam nunca ter se pro-
nunciado com crítica nesta hora. 
— disse Amorim. 


